
CAMINHANDO .... .. ._ ..... ...... .... 
FESTA DO PADROEIRO 

Venha participar cof'K)sco da Fes­
ta de Santo Antonfó. 
Dia 1 O - Missa festiva, presidida 
por Dom Adriano. 

lNPORMA'ITVO -DA DIOCBSB DB NOVA -IGUACU 
N' 32 JUNHO DE 1990 

Dias 9, 10, 12 e 13 - Grandes 
festeios PQpulares na Catedral. 

\JIVA SANTO ANTONIOI 

astoral 
Vocacional em ação 

ver,,, você se per~unta: "QUAL A MINHA · 
AÇAO NA IGREJA?' Venha refletir conosco 
caminhada, na Vigília Vocacional, -que se 

llzarã todo 2° sábado do mês. · 
~ocal: Capela do IESA, de 19:30 às 21 :30 

ras. 
· nvldamos a todos os jovens para bater 

papo ·em nossa sala, 3º andar do Cepal. 
os lá sempre nas 1• e 3• quintas-feiras 

mês, às 15 horas. 
amos come,gar a animar nossas comunl­
s para o MES VOCACION.A L que vem aí! 

Romaria da Fé: 
•A • uma .expenenc1a . . , . m1ss1onar1a 

Deale o final de 88 a Paroquia São 
Simão. no Lote XV = junto com suas 18 
comunidades - vinha refletindo sobre a n~ 
cessidado do atividades mais fortes a nfvol 
missionário. 

Em outubro do 89 - no Dia das Missõos 
- as 300 possoas quo part ciparam da Asaom­
bl6ia dos Cfrculos Bf6li008 da Paróquia, lan· 
çaram a id6ia de uma Missão Popular, com 
o objetivo do levar a Palavra de DD111 ao 
maior n6mero de famflias poallÍvol. A Assem­
bl6ia Diocesana de 89 oscolhou como uma 
das pmridades o Comprom ao Missionário 
das Comunidades. Isto voio reforçar ainda 
mais a decisão dos componentes dos Cfrculos 
Bíblicos do Lote XV. Então, nas reuniõos 
do planejamento p~uial para 1990 ae esco­
lheu o ~odo da Quaresma para realizar 
esta iniCJativa. 

ORGANIZAÇÃO 

V mias foram as etapas de preparação 
da Missão Popular. Criou-ao uma Comissão 
para refletir é preparar um projeto concreto; 
realizou-se um Curso do V orão, que teve 
a participação do 137 pessoas: número bom 
superior ao dos anos anteriores. Percebia-se 
já um clima de entusiasmo. A proposta de 
um trabalho missionário animava a todos. 
A Com ssão concluiu que o trabalho deveria 
ae apoiar OtJJ três IDC)mentos fortes: 
VISITAS AS F AMIUAS - reali7.adas com 
reuniões o Vias-Sacras nas ruas, de 4 a 
31 do março. Para este trabalho foram organi­
zados, pelas comunidades, pequenos grupos 
do visitas às famfiias. Fo.ram criados 70 gru­
pos que ·~t veram a participagão de 250 pes­
soas. Nas visitas, ora levao às famfiias um 
pequeno cartaz para sor colocado nas portas 
das casas, o uma carta-convite onde ora axpli• 
cado o senâdo da Romaria e se. ncmtivava 
as pessoas para comparecer nas ~. A 
Romaria era tada desta forma: .. A 
ROMARIA oArc;f 6 {'ara rodeacobrirmos, 
juntos, a força da f6 vivida om Comunidade. 
Para sentirmos que Deus está presmte em 
nossa vida. nos ama o nos mostra o cam nho 
para uma vida melhor. Para que, lá do morro 

. ao Santa Rita a cruz nos proteja o lembro 
a todos que Jesus morreu para que nós ~ 
somos uma vida verdadeira. Para que Jesus, 

quo fo vítima da violência doa l)Oderoaos, 
defenda todos nós, do todas as lcrmas do 
violmcia". Durante o m& de março foram 
visitadas 4 m 1 famfiias. 
CAMINHADA COM A CRUZ - do dia 
1 • ao dia 10 de abril, paando per todos 
os bairros da paróquia. Nestes dias se peircor­
reu quaao 30 quilômetros o aeq,re se contou 
com polo menoa 200 pessoas. Durante essas 
caminhadas, as r:ssoas oram convidadas a 
colocar seus podidos, sous orações dentro 
da Cruz, que ao f"mal foi lacrada. 
VIA-SACRA - No dia 13 do abril- Sexta­
Foira Santa - saindo da Matriz de São 
Simão o levando a Cruz at6 o alto do morro 
do Santa Rita. Neste acontecimento 081avam 
preaentes mais de duas mil pel8088 o foi 
um doa momentos mais marcantes na vida 
da paróquia. 

DIFICULDADES E INCENTIVOS 

O rosultado da ROMARIA DA-11:ê supe­
rou as expoctativas. Poderia ter sido ainda 
melhor? Poderia • . Tivemos muitas dificulda­
des: algumas comunidades perdm:am um tem­
po piecioso para começar a se n,unir; alguns 
agentes de pastoral não levaram muita "f6" 
na iniciativa e preferiram f"icar observando, 
ao invm de ae engajar. Aliá, isso ora natural 
~uo ocorresse, J>!)f se tratar da primeira inicia­
tiva neste sentido, organizada pela Paróquia; 
os subsídios foram dimibuídos às comuni­
dades s6 no início da Quaresma. Apear 
do ser importanto· um lançamento oficial, teria 

· sido melhor se os agentes engajados na Roma­
ria tiwssem a JJ088ibilidado de conhecer o 
estudar os subsfdioa com antecod&lcia. 

Em contrapartida, tivomoa vmids pontos 
importantes: a reunião de toda terça-feira 
à noite, com um representante da comu.n!­
dado, foi boa para osclarocer dúvidas o para 
que eles pudesaom acompanhar o andamento 
do trabalho; os subsídios, preparados do for­
ma.simples o pormenoril.ada, deram aegurança 
aos que assumiram a Romaria; o carCaz o 
a carta-convite foram instrumentos que facili­
tara ·bastante as visitas às famfiias; as camilo­
tas deram 'um aentidQ do alogria quo contri­
buiu para a boa aceitação da. iniciativa por 
parte do povo. 

As possoas às vozes queixam-te do que 
o pow nio quer nada com a Igreja CâSUca, 
s6 quer sacramentos. A Romana da F6 IDOll­
trou que não 6 bom 811im. O pow Ílio 
quor o que n& lho ofcncemoe, o quo muitas 
vezes fica 16 no nfvol inteloctual, pGt exem­
plo, reuniõos. O povo quer viver o exprelll8I' 
sua te atrav6s de s{mboloa quo olo mtmdo. 
A camiobada com a Cruz. a Via-&aa. a 
Cruz colocada como súnbolo em cima do 
morro, o "fato de colocar u intmçõel dentro 
da Cruz (que marcou como uma menagem 
paiaoa1 direta ao Cristo), foram sfmboloa 
acolhidos com entusiasmo por todos. aom 
~ entro "avançadoa.. ou .. tradiciona­
listas. Atrav6a dostm símbolos, o~ aco­
lbou com alegria o compromisso da f6 com 
a vida. Dmmte a Romaria foi diacutida .a 
quostiio da violâlcia, doa sem tDto. das vfti• 
mas do Plano Brasil Now, das drogaa ele ... 
E não houve nenhuma reação negativa. 

A atividade miallonikia concrela rcviblli­
mu a conviv6ncia Interna das connmidedee 
Elas redescobriram a alegria do aorem maio­
nmiaa; creaceu o aciltiáo do união; dou-to 
o .. engafD.. entro as comunidades o a f6 do 
povo que não ostava mais participando, mas 
quo mantém ainda sua religiosidade; creaceu 
a consciência do valOI' da vida (a caminhada 
com a Cruz {'8880U nos lugares mais mamadoa 
pela violênc::18, como o cemitério do .. Mio 
Branca"). 

CONCLUSÕBS 

A Romaria da F6 nio foi uma solução 
para todos os problemu. Foi uma experimcia 
válida. Foi um tempd forte para as COIDIDli· 
dades da Paróquia São Shpão. A quase totali· 
dade dos quo trabalbll'IID ativamente na Ro­
maria confeasa quo, agora, ~ o povo oom 
outros olhos". Muitos descobriram quo, aom 
quorer, ao colocavam om atitude de suporiori- . 
dade, dooo da verdade o juiz. Eis algumas 
col~: - "A Romaria acendeu a f6 
do muita gente; COD10gui fazer muitos amigos 
novos; acondou tamb6m a minha f6!; .. Agora 
081Du entendendo melhor as posoas quo ainda 
não aceitaram a renovação da lgn,ja Católi­
ca .. ; .. O povo mostrou na Romaria que quer 
caminhar o participar, mas procila do incmti­
vo. 

Domésticos fazem ato Casa de Oração 
O Sildicato dos Trabatladores Domésticos de No­

va Iguaçu prol'TlOveu um ato público, no calçadão de 
Nova Iguaçu, para comemorar o Dia Nac1<?nal do Do-
méstico, 27 de abril. . 

Juntaram-se à manifestação. o MAB. Famerj, Co­
merclãrk>, PT, Sindicato dos Quím!c~s e outras enti­
dades representativas. Embora nao houvesse uma 
multidão, o evento foi importante para divulgar aqullo 
que já foi conquistado mas, principalmente, para -se 
cobrar aquilo que ainda não se conseguiu: horário 
de trabalho,· horas extras, seguro-acidente. 

Para o mês de junho estão previstos os seguintes 
encontros: 

Dia 03 - Ministros da Comunhão (R~lões 3, 4 
e 5) 

Dia 06 - Apostolado da OraçãQ (Regiões 1, 2 
e 3) 

Dia 13 - Oração para Leigos 
Dias 16 e 17-Retlro Blbllco (para coordenadores 

de C. Bfbllco e outros) das regiões 1, .2, 3 e 4. 
Dia 20 - Apostolado da Oração (Regiões 4, 5, 

6 e 7) 
Para os retiros de flni de semana, deve ser procu-

rada a Equipe. 

Entrevista do mês: As Irmãs Clarissas 
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Irmãs Clarissas: sinal de esperança 
A Ordem das Clarissas 

surgiu em 1212 com Clara de 
Assis que, desejosa de se­
guir os mesmos Ideais vividos 
por São Francisco, fundou, 
sob a sua gula, a Segunda 
Ordem Franciscana, hoje 
mais conhecida como Ordem 
de sa·nta Clara. 

A nota característica da 
Ordem das Clarissas é a vida 
em contemplação, Pobréza e 
Fratemidade. Dentro do 
claustro, a monja Clarissa 
partilha com suas orações e 
sacrifícios das angústias e 
sof rmentos de seus Irmãos, 
bem como de suas alegrias. 
Tudo é apresentado ao Se­
nhor no momento da sua ora­
ção, quer comunitária, quer 
Individual. A missão da Cla­
rissa é ser um coração a pul­
sar diante de Deus, um cora­
ção ardente de amor que 
constantemente ora por todos 
os que desejam orar e não 
podem, não sabem ou não 
querem. 

O mosteiro de Santa Cla­
ra, em N. Iguaçu, nasceu da 
profunda compreensão ecle­
sial do nosso caríssimo Bispo 
D Adriano Hipolyto que de­
pois de muitas lutas pôde ver 
realizado o seu acalentado 
sonho-a 27 de abril de 1986 
chegavam a N. Iguaçu as seis 
prinelras Clarissas com a fi­
nalidade de fundar o Mosteiro 
de Sta. Clara. 

Para que houvesse a 
erecção canônica juntaram­
se às referidas Irmãs três ou­
tras do Mosteiro de N. Sra. 
dos Anjos, num clima de ami­
zade e num constante .empe­
nho por parte de D. Adriano 
para que tudo se consolidas­
se e a Ordem criasse raízes 
nesta sofrida Baixada. 

Passados os três primei­
ros anos foi-nos dado ver a 
Inauguração do Primeiro 
Mosteiro da Diocese, no dia 
13 de Maio de 1989. 

Recomeçamos o nosso 
trabalho revezado com as ho­
ras de Oração. Hoje, já com 
mais organização, colabora­
mos com o trabalho Pastoral 
da nossa Diocese: confeccio­
nando Hóstias, paramentos e, 
sobretudo, procuramos com 
humildade elevar as nossas 
mãos em súplica a Jesus Eu­
carístico, solenemente ex­
posto em nossa Capela,. em 
prol das necessidades -da 
nossa Amada Diocese, da 
qual a clausura não nos afas­
ta nem separa, entes, nos In­
sere de uma maneira toda 

particular, no silêncio orante 
que busca, pela força vivifi­
cante do Espírito, ft1cundar a 
labuta de quantos se esfor­
çam no progresso do Reino. 
Tudo isto é vivido num clima 
de alegria e serviço, na certe­
za de que, mesmo não sendo 
compreendidas p·or muitos, a 
nossa missão continua atual 
e como tal incentivada pela 
Mãe Igreja. Prova disto são 
as duas postulantes, sinal 
claro de que a vida contem­
plativa continua a encantar e 
que o Ideal de Clara, isto é, 
uma vida de radicalidade 
evangélica nas sendas de 
Cristo Pobre e Humilde ainda 
é possível; atuar no silêncio 
da clausura pelo mistério da 
oração e do sacrHício, não 
por si somente, mas por toda 
a Igreja. Temos a sincera es­
perança de que muitas outras 
jovens, aqui da Baixada, hão 
de responder ao apelo do Se­
nt,or que qontinua a dizer 
11VEM E SEGUE-ME". 

Enfim, para breve espera­
mos a Inauguração da Casa 
"Betânia" cuja finalidade será 
acolher os adoradores notur­
nos e pequenos grupos que 
desejem um clima de silêncio 
e oração para estar com 
Deus. Terão acesso à Capela 
do Mosteiro, onde o Santíssi­
mo encontra-se solenemente 
exposto. Desde modo as Cl~­
rissas vão realizando, no si­
lêncio, a sua missão nesta 
Igreja local, Igreja sofrida e 
provada, mas que deve con­
servar a seiva da esperança; 
esperança esta que é um 
Dom do Espírito do Senhor 
aos Pobres que não confiam 
somente nas suas forç·as, 
mas trabalham com os olhos 
fitos no Deus vivo. A Baixada 
não é local de desesperanças 
como muitos afirmam, m·as 
cremos que a Baixada Pobre 
e Humilde continua a lutar e 
a sofrer porque conserva no 
mais ínti'no a certeza de que 
germinará um novo Céu e 
uma nova Terra. E nós, Cla­
rissas, aqui, queremos estar 
como sinal de esperança, si­
nal de que Deus nãó abando­
nou o seu Povo, mas caminha 
com ele. E com nossa oração 
e sacrifício desejamos arden­
temente colaborar para que 
não tarde o adv.ento deste 
Dia. 

IRMÃS CLARISSAS 
Mosteiro de Santa Clara 
Diocese de Nova Iguaçu 
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Santo Antônio: 
história, . milagres e Crendices 

A história de Santo Antonio ou Santo Anton10 ae t'aoua. 
é rica et I detalhes. Ele é de Sua celebridade corro prega­
Pádua ou de Llsbost? É casa- . dor rrllagroso era tanta que, 
rrentelro ou não? E de Jacu- dez rreses depqls de sua rror­
tlnga ou da Prata? te, foi elevado as honras dos 

Na verdade. Santo Antonio altares. O sepulcro de Santo 
nasceu err Lisboa: err 1195. Antonio. corr sua rr agnfflca ba­
corr o norre de Fernando de sílica rorr ânlca. converteu-se 
Bulhões y Taveira de Azevedo. de_ lrre.~tlato err centro de pere­
Alnda joverr Ingressou na Or- grinaçoes até os nossos dias. 
derr dos Cônegos Regulares. 

foi obrigado a revogar o de 
to. Santo Antonio foi carreg 
err triunfo e, desde então, 
rr ado corro "santo casa 
telro". Não houv~ rrllagre, 
slrr intercessão· de Frei A 

· nio contra a lel daquela clda 

Estudou err Coirbra. onde foi MILAGRES E CRENDICES 

O Padre André João A 
nll conta err urr de seus li 
que. por volta de 1662.os 
tugueses. cansados de in 
contra os negros de Palrr 
serr conseguir derrotá-lo 
ganizararr urra tropa de a 
que na qual a lrr agerr· de Sa 
Antonio era levada à fre 
corr o cargo-de "praça". so 
do. Ainda não foi desta vez 
os negros do Qullorrbo fo 
derrotados rr as, pross 
Antonil. três rr eses d 
chegava ao Conselho-Ult 
no urra carta. solfcitan 
prorroção de Santo Anto 
sargento, devido aos rele 
tes serviços prestados à e 
portuguesa. E dizerr que o 

ordenado padre. Buscando de­
safios rr alores, saiu de Colrr­
bra e foi para Assis. Tornou-se 
arrlgo de São Francisco, fun­
dador da Orderr dos Frades 
Menores. ·Corr o arr lgo viveu 
a pobreza e err contato direto 
corr os pobres. Francisco e 
Fernando, juntos, percorrer~rr 
várias cidades pregando a 
construção da caridade. Sua fé 
se tornava rr ais forte a cada 
dia, levando a Palavra de Deus 
aos pontos rr ais distantes. Nu­
rr a de suas peregrinações, fo­
rarr rrortos cinco arr lgos de 
seu grupo. Fernando, desanl­
rr ado, corr sua fé abalada e 
revoltado. volta à Coirrbra. Ali 
encontrou conforto nas ora­
ções e decidiu procurar os lr­
rr ãos Menores, que tinharr urr 
conventinho charr ado Santo 
Antonio dos Olivais. Chegando 
lá. falou-lhes do desejo de ser. 
urr deles. Jurou que, a partir 
daquele dia se charr aria An­
tonio. 

O Superior do conventinho 
pediu-lhe que saísse err pere­
g rlnação. Ele assirr o fêz. Os 
franciscanos erarr pregado"res 
e era preciso catequizar o po­
vo sirples. prevení-lo contra 
as doutrâ1as heréticas. Por Is­
so Antonio viajou por rr ultas 
regiões da Itália e por três 
anos esteve no sul da França. 
onde se encontrava o foco das 
heresias. l;rr 1121 participou 
da asserr bléla geral dos fran­
c lscanos, charr ada Capítglo 
das Esteiras. Isto porque 'os 
frades, err torno de cinco rr il, 
dorrr larr err estelrâs, ao relen-· 
to. Neste capítulo Antonio foi 
eleito provincial dos francisca­
nos do norte da Itália Tinha só 
26 anos de idade. Continuou 
seu apostolado da palavra até 
a rrorte, err 13 de junho de 
1231, err Pádua. Por Isso se 
diz Santo Antonio de Lisboa 

Corr o correr do terr po. 
Santo Antonio foi alvo de devo­
ção surpreendente. O folclore 
brasileiro e Italiano são ricos 
err alusões aos poderes rr lla­
grosos do santo. Eis algurras 
delas: quando andava pela 
França. Santo Antonio encon­
trou urr horr err que não acre­
ditava ei:r Deus, nerr na Euca­
ristia, e fêz urr trato corr Frei 
Antonio. Deixou por vários dias 
o seu burrinho serr correr. 
Urra serrana depois, colocou 
de urr lado urr rr onte de caplrr, 
e de outro Frei Antonio corr 
a -Hóstia consagrada. Solto o 
burrinho, ao invés de correr pa­
ra o rroAte de caplrr, ajoelhou­
se diante da Eucaristia; O povo 
daquela cidade acreditou err 
Deus e se converteu. 

· De outra feita, quando Frei 
Antonio conversava corr Deus 
err seu quarto, sentiu a . pre­
sença do Menino Jesus err 

atendeu. 
Terr ainda a históría 11 

de Santo Antonio", que 
rr ais é do que o gesto que 
·petua o espírito de car' 
para corr os pobres, tão g 
rosarr ente vivido pelo n 
santo. 

SANTO ANTONIO E 
- NOVA IGUAÇU 

seu colo. Urr arr lgo, vendo urra é 
.luz diferente no quarto de An- Aqui. Santo· Antonio 
tonlo, quis saber o que aconte- d roeiro da ·cidade, a Cat 

é da paróquia da Prata. A 
eia e caiu ·prostrado ao ver o a Igreja da Prata é ainda 
Menino Jesus no colo do arr i- antiga do que a Catedral. 
go. Conta-se ainda que algu- ta que. por volta de 1657 
rr as pessoas, duvidando das construída urra capela e 
pregações de Frei Ant~nlo. norre de igreja de Santo 
rr andou-o pregar aos peixes. nio de Jacutinga, lá na P 
E ele foi. Quando corr eçou a Err 1751 foi constituída 

· falar. os peixes pulavarr fora lrrr andade no local. Err 
d'água. O povo que o havia se- esta igreja foi elevada à e 
guldo ficou rraravilhado. à An- das Igrejas ~acionais e Pa 
tonlo agradeceu a Deus. tua e, neste rresrro ano fo 

Existia err Pádua urr tira- rreado O prtrelro padrer 
no. de norre Erzelino. que ~ai- nlo Pinto, que por rrotl 
xou urr decreto segundo o qual saúde ali ficou por pouco 
as pessoas deviarr levar Jdên- po sendo substituído 
ticos dotes para o casarr ento. · dre José de Ah' e ida. 
Asslrr, rico serr pre se casaria . . 
corr rico, pobre ·corr pobre. Ca­
sava-se rr ais corr a -"carteira" 
do que corr o coração. A popu­
lação da cidade revoltou-se e 
Santo Antonio enfrentou o tira­
no err praça pública. Erzellno 

Esta é a bela histõ 
Santo Antonio: de Lfsb 
Pádua, dos Pobres. dos 
nhantes. E tarr bérr de 
tinga, de Nova Iguaçu. 

Tentando . respirar 
Tentando respirar, nos parece a atitude 

constante dos trabalhadores que celebrararri o 
1° de rrialo deste_ ano, na Diocese de Nova Igua-

UrT'a classe que apóia o deserT'prego 
dora e suicida, assirT' cantararri os tr~balh. 
e celebrararri nos bairros e rriunicfp1qs de M 
Branca, Belford Roxo, Sta.-ArT'élia, Santa 
Austin, Santo E lias, Bairro da Luz, LaratlJ 
N. Sra. das Graças, Moquetã, Nilópoll 

çu. · · d t su Buscando respirar no rreI0 o erriergen e • 
foco do deserriprego, que, alérT' de já ser crônico 
na Baixada Flurriinense, aparece assustando o 
ôba-õba do Plano Cruzeiro. 

No decorrer das celebrações, evldenclararT'• 
se as rT'anifestações de repúdio ao ~agressivo 
plano econôrriico que penaliza os rT'aIs pobres, 
e recessivo porque causa deserT'prego. 

Os trabalhadores torcerri por UrT' plano que 
lhes dê pulrT'ão e Brasil Novo, rrias não deix~ll' 
de reaflm'ar e convocar a sua classe oprirri1da 
a se organizar e resístir à rT'iséria e à forrie. 

Redonda, BRASI.L. 
Os trabalhadores, solidários e consc 

de que sua história é de luta, continuarã 
brando a histórica data internacional d~ 
Maio, rrianelra sábia e vitoriosa de respI 
lhor. 

CorT'issão Mundo d_o Tr 



Meningite: uma doença entre o surto e ó descaso 
rauerP sente a dor são as 
5, c01T1 os seus filhos 

oentes. Pior ainda quando 
rerT'. Só as ll'ães sabem a 

r ue se sente·-. _ 
pepolmento de uma 11'."ae) 

o prirPelro grtto de protesto 
os 117 casos de Meningite 

k:Jos até o dia 30 de abril, 
8 alxada, surgiu ~ Mesq~i­

ando cinco crianças v1e-
, a falecer, a·fetadas pela 
nklglte, no bairro Cosmora-

a. f' os rroradores ,zeram uma 
ftestação de protesto na 
a João Luiz do Nascimen-

no dia 24 de abril, e exigi­
' maiores esclarecimentos 
obre a fol'l'Pa da propagação 

oença. Questionaram o 
Ivo das vacinações inicia­

somente no d ia 15 de 
ak>. . 

-Ao mesmo tempo, a doença 
ça a alastrar-se pelos vá­
bairros da Baixada, viti­

ndo crianças e adultos. 
A Escola de Santo António 

a Prata é atingida com dots· 
s de Meningite: Fernanda 

Mine. 
Isto veio aumentar a indig­
ão e o protesto dos mora-

res. E no dia 25 de abril, cer­
de 300 pessoas reunirani­
na Igreja de Santo Antonio 
Prata, para exigir esclareci­
ntos e tomada de medidas 

Imediatas da Secretaria de 
Saúde do Estado, representa­
da por um funcionário do Posto 
de Saúde Vasco Barcelos. lo­
calizado em Nova Iguaçu. Nes­
ta reunião esteve presente 
uma delegação da Associação 
de Bairros· de Mesquita. 

O esclarecimento oficial foi 
Insuficiente. Limitou-se a rea­
firmar que não havia surto de 
doença e que a antecipação do 
prazo para as vacinações an­
·tes do dia 15 de maio não iria 
alterar o quadro atual Portan-
to, não havia motivo para pâ­
nico, 

E bom lembrar que esta 
mesma resposta foi dada de 
uma forma orquestrada por ou­
tras autoridades estaduais e 
municipais. -

Os participantes, a partir 
deste esclarecimento, decidi­
ram partir para medidas mais 
eficazes. E o único meio de 
chamar a at~nção das "autori­
dades" e alertar a opinião pú­
blic~ sobre a problemática da 
Meningite era fazer uma gran­
de passeata com o fechamen­
to da Dutra. As principais rei­
vindicações eram a antecipa­
ção das vacinações e que es­
tas fossem feitas também nas 
escolas. 

A data marcada foi para o 
dia 02 de maio, concentrando­
se no pátio. da Igreja Santo An­
tonio. Nesta mesma reunião ti-

CEB's: 8? Encontro 
No início deste mês, a Diocese 
,Santa Maria-RS, acolheu a Comis­

liada encarregada de deímir 
tos principais d~ 8º Encontro 
lesial de CEB's. Esta Comissão 

mooa por representantes dos ·Re­
. , membros da Comissão Central 

Ifcparação, ~ores, três bispos 
um representante indígena. A parti-

- . evangélica r~alta o ecume­
da comissão. 

lotivados, inclusive, pelo chimar­
que corria de boca em boca, se 
·u sobre o 7º Encontro, avaliou-

a IC8minbada atual da Igreja e as 
· ·vas para o próximo Encontro. 

grupos, celebração dê fé, dis­
- em wembléia, até se chegar 

Jilguintes conclusfies: . 
,-- O 8º Eneontro Intereclesial 
~EB's será realizado na Diocese 
8anta Maria, Rfo Grande do Sul. 
dias escolhidos são: de 8 a 12 
fptembro de 1992. A princípio, 

decidido que o 8º Encont;ro 
Ül'ia nos primeiros quatro meses 

!e ano. Mas, viú:.SC que, assim, 
\1!ria antecipação de um semestre 

um Encontro e outro. Isto seria 
· · al para a preparação das bases 

(llra os Regionais. Além disso, no 
. o seria muito mais diffcil a ear-

• do pessoal de outras regioes. 
• O tema do Encontro será: 

h luras Oprimidas e Evangeliza­
.~ ~.lema que iluminará o Encon­

aera: O povo de Deus. renascendo 
pilturas oprimidas da América La-
a. 
• ~ • O Encontro Intereclesial terá 

o em Encontros Regionais Inter­
- os ou Inter-Regionais. Eles 

• o mobilizar o maior número 
lVel de delegados das Igrejas lo­
. Aí haverá oportunidade de apro-

nto das questões locais e de 
ar o conteúdo do Encontro lote­
ia!. Foi muito forte a idéia de 

os Encontros Regionais e Interdio­
os .~nham a participação de ou­

gJoes, de Bispos, de membros 

das comunidades, de agentes de pasto­
ral e de ~essores. 

4 - O temário se compõe das 
seguintes questões: 

a) Análise das Culturas Oprimidas. 
(Quem são os oprimidos hoje~ em 

cada uma de nossas regiões?) 
· b) Evangelização 
( O que se entende por uma verda­

deira Evangelização?) 
c) O Encontro da Evangeli7.ação 

com as Culturas: 
· - na hist6ria concreta do conti-

nente (VER) 
- teologicamente (JULGAR) 
- pedago~icamente (AGIR) 
d) Avaliação do processo das 

CEBs frente à Cultura Popular (Pistas 
pastorais) . . . • 

5 - Os participantes serao os 
membros das Comumdades que ~__m 
experiências significativas da regta0 
para partilhar no 8º En".0ntro Inte­
reclesial. 

6 - Decidiu-se, também, que a 
·comissão Ampliada, além ~ Reu­
niões específicas de preparaçao para 
o 8º Encontro Intereclesial,• deverá 
fazer reuniões de Reflexão e A valia­
ção sobre a caminh~ das ÇEBs no 

Bruil. tuári Basfl' 7 - Visitou-se o San o- ICa 
de Nossa Senhora Medianeir~ e_ cons­
tatou-se as maravilhosas cond1çoes de 
infra-estrutura que ali existe, não s6 
no santuário propriamente _dit':? para 
os grandes plenários, mas também em 
todo o parque que o cerca, co~ 
ambiente para acolher a todos os parti· 
cipantes do s: Intereclesial. , 

8 - Decidiu-se que,o .numero de 
participantes será de dois mil (2.000). 

Estas conclusões foram tomadas 
em clima de estudo e oração . . 

Irmãos e Irmãs de caminhada.: 
permaneçamos unidos e ru:rnes na fe 
que se alimenta nas Comumdades, on­
de ouvimos a Palavra de Deus e forta­
leçamos no~a esperança para vencer­
mos todas as dificuldades no processo 
de Libertação. 

rou-se uma comissão organi-
. zadora, formada por pais, pro­

fessores de várias escolas e 
moradores, para executar as 
várias tarefas. . 

No dia da passeata choveu 
multo. Mas foi insuficiente para 
tirar o írrpeto· e o ânimo dos 
manifestantes. A passeata foi 
até o Km 13 e interditou a Outra 
por 30 minutos. 

Um detalhe importante: não 
havia nenhum policial. 

Os manifestantes, integra­
dos por pais, alunos, professo­
res de várias escolas e asso­
ciações de bairros, MAB, Fa­
merj, Sindicatos, trazilfl'l o seu 
grito de protesto. Exibiam um 
sorriso marcado pela certeza 
que só através da mobilização 
que o povo consegue impor os 
seus direitos. 

· A manifestação teve um 
pleno êxito, em termos políti­
co~. 

No _final da passeata, foi ti­
rada uma nova data de reunião 
para &"aliar os desdobrarrien-. 
tos dos fatos. 

No dia da avaliação perce­
beu-se que as "autoridades" 
permaneciam insensíveis ao 
clamor e às reivindicações do 
povo. Decide-se, .então, fechar 
novamente a Outra com uma 
grande passeata, no dia 09 de 
maio. E a Escola deveria per­
manecer com as suas ativida­
des normais. Pois assim seria· . 

melhor para os pais continua­
rem mobilizados. 

Neste espaço de tempo, 
Mlchelle. menina de oito anos, 
morre de Meningite, no bairro 
Areia Branca. Circulam notí­
cias de várias pessoas conta­
minadas pela doença, dentre 
elas, vários adultos. 

No dia da passeata, a polí­
cia, desta vez, marcou presen­
ça para 9arantlr a "ordem", 
com pelotao de choque. Embo­
ra a polícià quisesse direcionar 
o roteiro da passeata e o local 
do fechamento, o povo, firme­
mente, decide fechar a Outra 
no Km 13. 

Após à interdição, que du­
rou cerca de 40 minutos, o po­
vo andou em passeata com 
cartazes, palavras de ordem e 
cânticos em várias ruas. É a 
confirmação do antigo refrão: 
"POVO UNIDO JAMAIS SERÁ 
VENCIDO!" É bom lembrar que 
a imprensa, em geral, deu 
grande colaboração, divulgan­
do amplamente as manifesta­
ções ocorridas. 

Após à passeata, a Comis­
são Organizadora foi até à se­
de da Secretaria Estadual de 
Saúde, no Rio de Janeiro, con­
forme fora combinado eni as­
sembléia. Levava consigo 
1894 assinaturas e a carta de 
reivindicações dos moradores 
da Baixada. Mas a Comissão 
não foi recebida . pela Secretá-

ria de Saúde. Na entrada do 
prédio, um funcionário Ir for­
mou que ela estava em reu11lão 
no 7º andar. Minutos depois, 
voltou dizendo que a secretária 
tinha viajado subitamente para 
Brasília. Em seu lugar atende­
ram três sub-secretárias, que 
trataram a Comissão com 
grande desrespeito e agressi­
vidade. 

Contudo, parte da caminha­
da foi feita. A luta continua. As 
relvin_dlcações também: V ACI­
NAÇOES NOS POSTOS E 
NAS ESCOLAS. 

AUMENTú DO LIMITE DE 
ID~DE PARA AS VACINA• 
ÇôES. 

ESTAMOS ALERTA ÀS 
AMEAÇAS DE DENGUE, LEP­
TOSPIROSE E ÀS PÉSSIMAS 
CON~ÇÔESDESANEAME~ 
TO BASICO DA BAIXADA. 

Sem dúvida, marcamos his­
tória nas· lutas do povo da Bai­
xada através de nossas manl· 
festações. Mas é preciso con­
tinuar a mobilização pãra ga­
rantir nossos direitos. Fara 
que o surto de MENINGIT = e 
outros. e o descaso sejam var­
ridos do nosso melo através 
da união. 

1 rmã I rena Bo rltza 
Pe. Joaquim Palm 
Edson Luiz de Barros 

Resistência: a luta pela dignidade 
Eles che·garani de todas as 

partes do Estado do Rio. Ho­
ll'ens, ll'Ulheres, crianças. To­
dos coll' uni so pens811'ento: 
conseguir a casa própria, seu 
pedacinho de chão. E rani cer­
ca de três ll'il fall'nias. Unia 
ll'Ultidão de deserdados. 

Incentivados pela I n,,anda­
de Santa Edwiges de Brás de 
Pina, ocupara"' uni vasto terre­
no da Caixa Econõll'lca Fede­
ral, ali no Início da Estrada Rio­
Petrõpolis. Desorganizados e 
seni liderança, reslstlrall' s6 
por ull' dia a repressão da Polí­
cia Militar, encarregada de 
executar o despejo. Desarticu­
ladas, niuitas farrOlas desistl­
rall'. 

Entretanto, para cerca de 
400 fall'0las, o sonho não aca­
bou. Não apenas por não ter811' 
para onde ir, ll'as, principal­
rrente, po~ acreditar que . ~oni 
persistência consegumarr 
vencer, acall'parani b811' prõx1-
nio da área eni questão. Cons­
trufrani barracas de papel, de 
Q_lástlco, de papelão e f1cararr. 
Tiverani ajuda âe algunias pes­
soas, coll'o _Frei David, da ~~­
róqu ia de Sao João de Merit1. 

Este foi uni período niuito 
difícil, porque estavall' expos­
tos a toda sorte de problell'as: 
doenças de p~ls, causadas por 
picadas de insetos, dengue, 
desidratação, desnutrição . e 
pneunionia, aléll' da violêncta, 
unia vez que a área ocupada 
ê local de desoya' de cadáve­
res. Soll'e-se ~ isso, a presen­
ça de baderneiros, que procu-

ravani aproveitar-se da situa­
ção para niolestar os acanipa­
aos e o fato da PM proibír o 
uso da única bica existente. 
Neste 11'oniento1 o ônico aliado, 
o que rean'eme os niantinha 
na luta era a fê eni Deus. 

Nestes quase 30 dias · de 
penõrla, as fall'ntas se reunl­
rani para buscar, juntas, canil­
nhos para realizar seu objetivo 
ll'alor, isto ê, o direito de viver 
cw dignidade, ter Ull'a casa. 

Na reflexão sobre a situa­
ção, surgiu a lnfomiação de 
que existia Ull' grande lerreno 
abandonado, hã ll'als de 1 O 
anos, no Lote XV. A esperança 

· renasceu! O ãnÍTT'o se renovou! 
Mas ao chegarerr lá, surpre­
sa! lá estava o proprietãrlo, 
acoll'panhado de policiais e 
advogado, para lrrpedir a ocu­
pação. 

Cansados, decepcionados, 
mas, ainda assill', acreditando 
que coll'o filhos de Deus, tall'­
bêll' eles tinhani direito a viver 
conio seres humanos, resolve­
rani ocupar o Brizolão do Vale 
do lpê - Lote X V. este Ciep, 
não concluído, não ê positiva­
niente o que eles sonhani co­
rro casa. Mas, de qualquer ll'a­
néira, teni Ull' teto para os abri­
gar do sol e da chuva enquanto 
se espera dias ll'elhores. 

E ê neste local que hoje 

se encontrarr. Organizam-se 
coletlvaniete nas larefas de 
llnipeza, preparo da allnienta­
ção e reflexão sobre os pas­
sos seguintes. A maioria não 
tel1' colchão ou niesll'o jornal 
para forrar o chão frio onde 
dornieni todos. A allll'entação 
ê pouca e Inadequada. Muftas 
crianças têni ficado doentes: 
levadas ao posto ll'êdlco pr~xl­"'º• o niêdlco recOl'T'enda 
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allnientaçãoa h'9lene e loca 1111'• 
po e arejà o*'. Exataniente o 
que não existe no Brlzolão. 

Mas, a vida continua. A fê 
e a esperança os fortalece e 
os niantêrr unidos. A conilssão 
fomiada para coordenar o gru­
go vell' tentando ajuda étos 
õrg eaos pôb llcos, de entlcla jes 
calõllcas, de todos que tenl 1all' 
condições de fazer algull'a coi­
sa para niinorar o sofrlniento 
dessa gente. Sllvana Araújo, 9 
anos, resull'e na sua inocência 
a realidade dessas fammas: 
"Aqui no Brizolão ê horrível, 
faz frio e não tel1' conilda legal. 
O que eu quero ê unia casa 
de gente!". 

"Call'inhando" se solidari­
za coni essa gente e reforça 
os pedidos ás autoridades e 
às pessoas de boa yontade: 
AJUDEM O ºMUTIRAO RE­
SISTENCIA"I! 

NORMA MIRANDA e MIRIAM 
MEDEIROS 



O Plano· 
Econômico do Governo 

SlldO DIiua Onip:>tmtD 
l»me Voaa inspiração 
Para eanwr em cordoJ 
Sobre a DOllll Nação 
0a plmol camidcndol 
Como - lllvaçio. 

....... o CrazlÍdo 
Cllmldode Pacotio 
!)lpailoPllnoB-
• ~ e.m IIIDida o ·vsio" âr'.......,o Pais 
Salfkllndo a Naçio 

'lllloa O DODIO da moeda 

·- cbmmNe Cruzado 1(-, mudando O DODIO 
NiD mrtiD bom lelU1lado 
Dlablin, nmdmdo o nome 

iDo fazftlormdo 

lao J!.n rtJOIJtseu 
No mtigamen1e 
Tllltlllldo ftJori7.lr 
Noaa moeda comntD 
TamWm aabltitulda 
Como agora. recmtDmcn1e. 

Vlldilm pmou a mil na 
Mil 16 plllllOII a Crmoiro 
A maior admiração 
P .. o peno bruileiro 
Sendo a maior novidade 
A mudança DO dinheiro 

Depoi1 o Cruzado Now 
PeJol da ZC1r01 ccrtadol 
Mil pBOII a Yaler hum 
Par um decreto baixado 
Com muitlJI IDOI depois 
Crilnm o Plano Cruzado. 

Surgiu. democracia 
Anistia e eleição 
Omdidato a prcaideo1e 
A maior competição 
Bm n6maroa de candidatos 
Nunca vim> na Nação 

O pleito foi em dois tumos 
lkizolado e Colorido 
Com Covas e bem Lulado 
Bm dezembro decidido 

O Lula foi dmrotado 
Pelo Collor foi vmcido 

Para a falta da poae 
Veio genm do ~eiro 
Pnmdentm e Miniltrol 
Gente do m1mdo intmro 
U 1111 coisa nunca vista 
Pelo povo braaileiro 

Um dia 801m da poaee 
Veio a prlmoira ~ia 
Um feriado bandrio 
Temporal na alegria 
Um gnmde choque econômico 
Brecmdo a economia 

Chamado de Brasil Novo 
Um bloqueio no dinheiro 
Alllllllinando o Cruzado 
E rmucendo o Crumiro 
Um ·choque que atingiu 
Todo povo brasileiro 

Com estas duras medidas 
Sofre o operariado 
Mesmo não tendo poup8Dça 
Está recobmdo atrasado 
Ou mesmo vai para a rua 
Pelo patrão dispensado 

Para conter a inflação 
U IIll doença infernal 
Um bloqueio pa poup8Dça 
Confisco de ~ital 
Com maia de cmqücmta mil 
De todo mundo om geral, 

At6 meamo o ~ deaca1ço 
E o doacamisado 
Ficaram olhmdo pra cima 
V tudo o balão queimado. 
Patrão com dinheiro preso 
E o salário atrasado 

V amos rezar pra dar carto 
Endireitar o Pafs 
Melhcnr o D0880 pow 
Ter uma vida feliz 
Um abraço e as desculpas 
Do aeu amigo Luiz. 

Autor: Luiz F. Nero 

= Festa do Sagrado~ 
- -- - - - - ·- -

Coração de Jesus 
A Comurridade da Solidão de Belford-Roxo, convida 

a todos para a Festa do seu Padroeiro, nos dias O 1, 02 

e 03 de Junho. Venham conosco participar deste mom!:n­

to de Fé e Louvor ao Sagrado Coração e da alegria de 

estar-mos em com!Jnhéo com os irmãos. 

A PROGRAMt.ÇÃO SERA A SEGUINTE: 

013 31 de MJb • Confissão Com~nitáda as 19:00 hora;:; 
Dia 01 da J:J.1h:> • M,ssa Festiva as 19:00 horas, a seJuir, 
um Forró. 
Dia 02 da JJnh:> - Palestra com o te:rn Devoção a:> Sagr; l0, 

a seJJir 2~ns3:1taç30 dJ gru~os d3 danç3s ( q~:!dril 1.1 de 
r0·;a d:.1i1Ç3 mod~ma etc.) -

Dia 03 da Junho - ,\ivorad3 as 6:0J horas Missa soíane 
as 9:00 horas. 
Almoço Comunitário de 12:0.0 as 14:00 horns 
Pro:issão do padrotiro as 17:00 heras a seguir coroüçfo de 
rJo:;sa S~:ih:)rn co:n en~~mamento· m3rcado parn as 24:'J0 
horz3 co:n qu~i.-;1a dJ fogç;s. Teremos também bw:::qu·:ihas 
com D,JC33, !;a'gad~J, Bebidas e BrincJc!ei~as. Venham e 
tragam ~u:1 famí!:~. 
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• Carlitus ficou sabendo 
que a equipe da Secreta­
ria do Conselho Pastoral, . 
da 1.a terça-feira, anda 
doidinha querendo saber 
quem são os esquecidos 
que levam o~ crachás 
para casa e não os tra­
zem de volta na reunião 
seguinte. E pede pelo 
amor de Deus, que os 
devolvaml 
• O Sínodo Diocesano~ 
está de volta às paróqu­
ias. Estão reabertas as 
discussões; a visão da 
Igreja presente nas 
CEBs surpreendeu. O 
povão não acompanhou 
os passos da Igreja reno­
vada. 
• Os bispos brasileiros 
estiveram reunidos em 
ltaci, São Paulo, de 24 de 
abril a 4 de maio, na 28.a 
Assembléia Geral da 
CNBB. O tema principal 
do Encontro foi a questão 

• • 1 

- 1 . • ••. .---~., 
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da "Educação". 
• Notícias de Roma· nos 
dizem que Pe. Marcus e 
Pe. Edemilson voltam ao 
Brasil, provavelmente em 
outubro, doutoradose em 
Teologia Dogmática e 
Teologia Moral. A Dio- . 
cese e o Seminário, an­
siosos, os esperam. 

• Em Paracambi assume 
como Administrador Pa­
roquial o Pe. Evanildo. 
Ele substitui Pe. Clínio, 
que também está dei­
xando a Diocese. Carli­
tus deseja um bom 
trabalho aos que parte e 
aos que assumem. 
• ·começaram as visita 
do bispo às paróquias da 
Região 1. As Missões, . 
que antecedem às visi-
tas, têm reunido o Povo 
de Deus para reflexões e 
orações. E o irmão-bispo 

se encontra com -os · 
máos das CEBs. 
• Estejamos prepara 
para momentos fortes 
vida da lgreia nos pr 
mos anos. Em outu 
deste ano haverá o 12 
Congresso Eucaríst 
Nacional, em Natal-R 
No fim do ano acont 
cerá em Roma o Sín 
dos Bispos _ sobre 
''Formação Sacerdo 
Em 1991 a Campanha 
Fraternidade terá co 
tema "O Múndo do Trt 
balho". Neste mes 
ano o Papa deverá visi 
o Brasil. Em 1992 cel 
brando os 50 anos 
Evangelização da A 
rica Latina, aconte 
em Santo Domingo 
4.a Assembléia G 
dos Bispos Latin 
-Americanos com o te 
••A Evangelização 
Cultura''. 


